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			Dedicatória

			A obra é dedicada inteiramente ao meu Mestre e Senhor, Jesus Cristo.

			O Humilde Mestre de Nazaré, ajudante na carpintaria de José, não cursou nenhuma escola especializada na formação de sábios e eruditos. Tais prerrogativas já faziam parte de Seu “DNA” celestial. Com tudo isso, quanta humildade e mansidão!

			Por este livro explorar as sábias perguntas que Ele empregou cuidadosamente, para ensinar, aproveito o ensejo para realizar nesta dedicatória também algumas perguntas a fim de enaltecê-Lo:

			1. Da parte de quem veio ao mundo nosso Mestre? Nicodemos responde: “Rabi, sabemos que és Mestre vindo da parte de Deus!”;

			2. Por que somente uma minoria O reconheceu? Paulo responde: “porque todos os mistérios da sabedoria e do conhecimento estão ocultos nEle”;

			3. Por que o Mestre ensinou com tanta dedicação? João responde: “porque tendo amado os seus, amou-os até o fim”;

			4. Qual era a sala de aula preferida do Mestre? Os evangelhos respondem: “nenhuma!”. Na sinagoga, debaixo de árvores, no alto de um monte, enquanto ia pelo caminho, no deserto, nas praças, nas ruas, nas menores aldeias, na rejeitada Samaria, na portentosa cidade de Jerusalém, de dia e na calada da noite, nas casas, na beira da praia, dentro de um barco, nas festas, no cenáculo, no Jardim, no palácio de Pilatos, na casa de Caifás, até mesmo na cruz, o Mestre ensinou a mais sublime das atitudes: “Pai, perdoa”;

			5. Quem eram seus alunos? Os evangelhos respondem: “diversos!”. Homens, mulheres, jovens, crianças, grandes e pequenos, iletrados e cultos, miseráveis, pobres e ricos, aldeões, camponeses, mendigos, prostitutas, ladrões, enfermos, endemoninhados, de todas as profissões, ensinando particularmente a uma pessoa, grupos de pessoas e até multidões;

			6. Que título pode ser atribuído ao modo como Jesus ministrava? Pelos evangelhos, seria: criativo! Contador de boas estórias, citações de memória e improvisadas das Escrituras, breves discursos, longos discursos, por meio de parábolas, ilustrações inspiradas nas coisas criadas e em objetos singelos e diversos, perguntas certeiras, às vezes, no uso de poucas palavras, outras sem palavras. Ninguém ensinou como Ele por meio do santo silêncio. A Ovelha muda comunicou profundos significados sem abrir a Sua boca;

			7. Que tipo de conhecimento mais importante Ele veio trazer com Seu maravilhoso ensino? O Mestre mesmo responde: “Pai, e a vida eterna é esta: que conheçam a ti, o único Deus verdadeiro, e a Jesus Cristo, a quem enviaste”.
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			Prefácio

			Uma das maiores dificuldades do ser humano é utilizar de forma sábia suas palavras. Ora as empregamos para o bem; ora, para o mal. Nossas palavras podem nos condenar ou nos absolver. Através delas construímos mundos ou destruímos as pessoas. Não obstante, recebemos das Sagradas Escrituras um testemunho singular, dito por soldados romanos abrutalhados, acerca de Jesus: “Jamais alguém falou como este homem” (Jo 7:46). Destacados para prendê-lo, entretanto não o fizeram, fascinados pelo poder penetrante de suas palavras. E o que dizer de suas desconcertantes perguntas? Eram pérolas advindas das profundezas de sua sabedoria divina que expunham, ao mesmo tempo, sua mensagem e exigiam a resposta dos homens a elas. 

			É sobre algumas dessas desconcertantes perguntas que trata esta obra escrita pela pena competente de meu amigo, Juan Molina, a qual tenho o privilégio e honra de prefaciá-la. Digo isso por algumas razões pessoais. Primeiro, porque conheço o autor da obra. Juan, além de ser um médico por vocação, também é um pastor e escritor. É um homem de dupla vocação, exercendo-as com dedicação, desprendimento e humanidade. Conhece as dores do corpo, mas também da alma do homem. Sabe ler um diagnóstico, mas também as Escrituras Sagradas. Conhece a boa medicina, mas também o Médico dos médicos. Além do mais, é um amigo que aprendi a admirar.

			Segundo, porque conheço a obra do autor. Sua exposição e desdobramentos das perguntas de Jesus são tratados de forma magistral. Toda a riqueza e conteúdo teológico-doutrinário estão aqui disponíveis ao leitor que ama garimpar as pepitas mais valiosas encontradas nas funduras de uma fiel interpretação bíblica. Sem dúvida alguma é um livro robusto e penetrante com aplicações vigorosas e atuais.

			E, por fim, porque conheço a intenção do autor. Juan Molina não escreve para demonstrar erudição nem conhecimento, mas para apresentar a imensa sabedoria encontrada em Jesus de Nazaré. Sua intenção não é revelar a si mesmo, mas Aquele que se revelou a nós cheio de graça e de verdade. O propósito de seu livro é levar o leitor a reconhecer a maior de todas as mensagens, a mensagem do evangelho, bem como o seu incomparável mensageiro. Fará muito bem a você ler esta obra com vagar, sorvendo seu precioso conteúdo para a sua edificação.

			Luciano Rocha.

		


		
			Introdução 

			O ensino do Mestre
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			A vocação do ensino é a mãe de todas as demais vocações, já que todas essas, para se desenvolverem, não podem fazê-lo sem haver recebido uma boa dose de instrução prévia, a fim de lapidar o dom inerente. Nada é mais prejudicial do que a falta de conhecimento. A ignorância, por menor que seja, é causadora de toda ordem de prejuízo; em alguns casos, prejuízos irreparáveis. 

			Certa ocasião, passei a procurar um endereço em uma cidade a qual estava visitando, sem GPS, apenas com certa orientação de rumo. O que era tão simples tornou-se um pesadelo. Lá estava eu “rodando” para tudo quanto era lado, e nada. Não atinava, e pior: negava-me a possibilidade de perguntar para alguém, própria da teimosia espanhola. Até que fui vencido pelo cansaço e perguntei. Encontrava-me tão próximo ao destino e não sabia. Poucas vezes me senti tão ridículo quanto nesse dia. 

			Certa feita, eu e minha esposa, viajando de Roma para Florença de trem, ao chegar à estação, buscamos um táxi para ir ao hotel com reserva prévia. Devido ao grande movimento, entramos no primeiro táxi da fila, com todas as bagagens já acomodadas no veículo. Quando o taxista viu o endereço, esbravejou em italiano incompreensível. O hotel se encontrava do outro lado da rua. É perfeitamente justificável a fúria do florentino, perdendo a vez na fila por uns míseros trocados. A falta de conhecimento, por menor que seja, pode causar muito sofrimento. 

			Certa ocasião, frente à corrupção de Israel nos dias de Oseias, diz a Escritura que Deus tinha uma contenda com os habitantes da terra, porque nela não havia verdade, nem amor, nem conhecimento de Deus. E seguiu-se a narrativa com a seguinte e solene declaração: “O meu povo está sendo destruído, porque lhe falta o conhecimento” (Os 4.1,6). Nesse caso, tratava-se da falta do conhecimento verdadeiro e sincero do próprio Deus. Aqui, o prejuízo ganhou proporções eternas.

			O aprendiz depende do mestre. Sem ele, não há como aprender. Poucos caminham com as próprias pernas, os chamados autodidatas, mas, mesmo assim, poderiam ter crescido muito mais se tivessem recebido orientações daqueles mais experimentados, com certa reserva particular de sabedoria, que vai muito além do senso comum. O homem deve louvar professores e mestres, categorias que estão no topo no sentido de grau de importância. Pode parecer exagero, mas tudo mais depende do trabalho deles. 

			Muitos irão se lembrar de um filme da década de 1960, Ao Mestre com Carinho, com Sidney Poitier. Conta a estória de um engenheiro negro, Mark Thackerai, desempregado. Por fim, acaba encontrando a oportunidade de trabalho como professor em uma escola de ensino secundário de alunos majoritariamente brancos. Tem pela frente um grande desafio diante de adolescentes indisciplinados, desordeiros, rebeldes e dispostos a destruir suas aulas. Tendo a oportunidade de reingressar ao trabalho como engenheiro, ele decide continuar como professor, e, ao final, ele cativa sua classe com sua persistência e carisma. 

			Recordo-me, quando adolescente, estudante de ensino médio, vivendo na Espanha, rebelde e avesso à subordinação, fiquei de segunda época em Matemática. O conteúdo da disciplina incluía cálculo integral e derivadas. Um verdadeiro tormento. O ano estaria perdido, salvo por ter recebido algumas aulas particulares com um professor que, com maestria, fez cair as barreiras de resistência à matéria, tornando-a bela e agradável em sua lógica. Ele me ensinou a raciocinar, ao mesmo tempo, demonstrando paciência e interesse por mim. Como poderia esquecê-lo mesmo que cinquenta anos tenham se passado?

			Fui surpreendido por meus alunos do curso de Teologia da Unicesumar ao ensiná-los a matéria “História do Cristianismo”. Elegeram-me nome de turma na formatura e me presentearam com uma placa de acrílico com os seguintes dizeres: “Ensinar vai muito além do que uma boa didática, é colocar sentimento, dedicação, amor, e foi isso que você fez e transmitiu durante o tempo que passou conosco. Ao estimado e admirado pastor e professor, ficam o reconhecimento, a homenagem da 9ª Turma de Bacharel em Teologia da Unicesumar, e a saudade de quem fez das aulas momentos inesquecíveis, não somente de conhecimento, como de contemplação por parte de seus alunos”. Uma doce emoção tomou conta de mim no momento da entrega desse presente. Aprendi com meus queridos alunos o valor de ensinar de maneira integral, de todo o coração.

			Esta obra pretende lançar o olhar para aquele que ensinou como nenhum outro nesta terra, Jesus de Nazaré. Ele foi chamado por muitos com o título de “Mestre”, até pelos opositores, homens versados, como escribas, fariseus, ainda que de forma irônica, a fim de prová-lo. 

			Certa feita, um fariseu, Nicodemos, um dos principais dos judeus, procurou Jesus às escondidas no turno da noite para não ser visto pelos colegas, e sinceramente dirigiu-se a ele com as seguintes palavras: “Rabi, sabemos que és Mestre vindo da parte de Deus” (Jo 3.2a). A palavra “mestre”, no latim, é “magister”, normalmente um título universitário conferido a alguém que concluiu um ciclo de estudos que demonstre uma visão geral de um campo específico de estudo na ciência. Além disso, espera-se que possua um avançado conhecimento a partir de uma base de tópicos teóricos e aplicados, com a capacidade de resolver problemas complexos, pensando de forma rigorosa e independente. 

			Porém o Mestre de Nazaré não se enquadra nessas prerrogativas para ser reconhecido como o Mestre dos mestres. Ele é único, tendo, desde sua meninice, sabedoria do alto, a qual crescia à medida que caminhava para a idade adulta. Antes de o garoto se apresentar entre os doutores da lei no templo, com a idade de doze anos, o evangelista Lucas relata: “Crescia o menino e se fortalecia, enchendo-se de sabedoria, e a graça de Deus estava com ele” (Lc 2.40). Mais adiante, o texto relata que o menino ouvia os doutores e os interrogava, e esses se admiravam da sua inteligência e respostas (Lc 2.46,47). Lucas prossegue a narrativa concluindo: “E crescia, Jesus, em sabedoria, estatura e graça, diante de Deus e dos homens” (Lc 2.52). Charles Spurgeon, conhecido como o “príncipe dos pregadores”, em um de seus célebres sermões, discorreu da seguinte forma sobre o Mestre de Nazaré:

			“Ele (Jesus) é, de fato, o Mestre – o Professor. Mas e se unirmos as duas palavras e o chamarmos de mestre-professor? Jesus se ajusta bem a este ofício. Para ser mestre-professor, a pessoa deve ter a excelência mental de um educador. Mentes assim, com certeza, não se formam todas do mesmo molde. Tampouco são todas dotadas do mesmo vigor, profundidade, força e prontidão para agir [...]. Contudo, para fazer do mestre um professor, este deverá não somente possuir excelência mental, como também excelência de conhecimento daquilo que tem para ensinar. Melhor ainda se esse conhecimento for adquirido por experiência, e não propriamente por instrução formal. Era o caso de nosso Senhor Jesus. Veio para nos ensinar a ciência da vida, e nele estava a vida [...]. Além do mais, caros amigos, e, acima de tudo, existe uma influência de mestre, que Jesus, sem dúvida, exercia, como instrutor, sobre quem dele se acercasse. As pessoas não apenas viam, mas também sentiam; não só sabiam, como também amavam; não apenas se deleitavam com a lição do professor, como lhe manifestavam adoração” (SPURGEON, Charles. Milagres e Parábolas do Nosso Senhor. São Paulo, editora Hagnos, 2016, p. 338).

			Após Jesus ser batizado por João Batista, no rio Jordão, e ser levado pelo Espírito Santo ao deserto, para ser tentado pelo diabo, inicia seu ministério terreno com a ênfase no ensino: “Percorria Jesus toda a Galileia, ensinando nas sinagogas, pregando o evangelho do reino e curando toda sorte de doenças e enfermidades entre o povo” (Mt 4.23). Note que o ensino, cujo cerne era o Evangelho do reino, é mencionado antes mesmo de todas as suas realizações milagrosas de curas. Posso afirmar que Ele destinava-se a ensinar. 

			Cada dia de sua preciosa vida foi dedicada ao ensino: “Diariamente Jesus ensinava no templo, mas os principais sacerdotes, os escribas e os maiorais do povo procuravam eliminá-lo” (Lc 19.47). Jesus ensinava todos os dias. Para aqueles que se dedicam ao ensino e pregação da Palavra de Deus, certamente ficam a imaginar como isso seria possível. Ademais, não temos relato que ele andava com a Torá debaixo do braço, ou que tivesse um esboço de sermão escrito ou anotações tópicas para lembrá-lo. Absolutamente não. Passarei a considerar alguns aspectos singulares.

			Primeiro, seu ensino era simples. O Mestre compartilhava tanto para pessoas eruditas reservadamente como para as multidões compostas de uma maioria simples e até iletrada. O seu linguajar era compreendido por todos. Do maior ao menor, do mais culto ao menos versado, do rico ao pobre, homens, mulheres e crianças, todos podiam entender o que ele dizia. O exemplo magno disso é o conhecido Sermão do Monte. Ao concluí-lo, Mateus registra: “Quando Jesus acabou de proferir estas palavras, estavam as multidões maravilhadas da sua doutrina” (Mt 7.28). 

			Não pairavam dúvidas; todos compreendiam e se maravilhavam com suas palavras, que eram vestidas de uma simplicidade divinamente bela. Já ouvi muitos pregadores eloquentes, demonstrando erudição irretocável, mas apenas alcançando a minoria dos ouvintes. Presenciei comentários do tipo: “Que palavra profunda, não entendi nada”. Jesus, apesar de seu imensurável conhecimento, pensava em seus ouvintes, e não em si mesmo. Não são poucos os que ensinam de si para si. Aquele que ensina deve ter o propósito de atingir a todos, de se fazer entender primeiramente para os “pequeninos”. Portanto a fala não pode ser sofisticada, rebuscada, ou algo do gênero. Deve ser simples, como nosso Mestre fazia.

			Segundo, seu ensino era cativante No Evangelho de Lucas, temos a seguinte referência: “[...] porque todo povo, ao ouvi-lo, ficava dominado por ele” (Lc 19.48b). A impressão que dá é que a plateia nem piscava. Quando o texto diz “todo o povo”, penso não representar mera força de expressão, e sim literalidade. O interesse por cada palavra era absoluto. Os pregadores e palestrantes sabem como é difícil manter a atenção de todos os ouvintes. Nada é mais frustrante para o interlocutor presenciar faces sonolentas e cabeças “pescantes”, longe de serem pensantes, uma vez que é impossível pensar em estado alfa. 

			Onde está o problema? É extremamente injusto responsabilizar o público. Ter o auditório “na mão” é para poucos, porque vários são os fatores que corroboram para isso: ser apresentável, com timbre de voz agradável, postura ao falar, expressão contagiante, além de dominar com maestria o conteúdo, o uso de ilustrações e figuras, enfim, a lista é grande. Jesus exibia perfeitamente todos os requisitos de um Mestre. E mais: o que ele dizia fazia parte de sua vida. Não eram palavras jogadas ao vento, divorciadas da pessoa; antes, jaziam em suas entranhas. O discurso era jorrado do interior. 

			No último dia da festa dos Tabernáculos, Jesus se levantou e exclamou: “Se alguém tem sede, venha a mim e beba. Quem crer em mim, como diz a Escritura, do seu interior fluirão rios de água viva” (Jo 7.37,38). Após essas palavras, houve dissensão entre o povo por causa do Mestre. Alguns queriam prendê-lo, mas ninguém pôs as mãos nele. Os guardas, a mando dos principais sacerdotes e fariseus para aprisioná-lo, voltaram sem Ele e, por isso, foram questionados: “Por que não o trouxestes? Responderam eles: Jamais alguém falou como este homem” (Jo 7.45,46). Quando Jesus fez sua primeira aparição em uma sinagoga da cidade de Nazaré, após ler o profeta Isaías, com todos tendo os olhos fitos nele, ao dizer: “Hoje se cumpriu a Escritura que acabais de ouvir”, o texto segue: “Todos começaram a dar-lhe testemunho favorável e a maravilhar-se das palavras cativantes que saíam de sua boca” (Lc 4.22). De fato, seu ensino era cativante.

			Terceiro, seu ensino exibia autoridade O acúmulo de conhecimento em uma pessoa pode se transformar em algo daninho. De certa forma, quem tem o conhecimento tem o poder transformado em instrumento de domínio, como aquele antigo ditado: “Em terra de cegos, quem tem um olho é rei”. 

			É da natureza do homem sem a graça de Deus manifestar ascendência sobre outros simplesmente por saber mais. Há uma diferença entre domínio e autoridade no sentido mais puro da palavra. A dominação ou autoritarismo é a prevalência pela força ou imposição. Autoridade, sobretudo a espiritual, é vinda do céu, sendo simplesmente reconhecida prontamente. Não necessita de apresentação, indicação, nem mesmo representar uma posição ou cargo. Ela é aceita sem questionamentos, de forma espontânea e natural, tendo o testemunho de todos a seu favor. 

			No mundo religioso, muitos clérigos, empossados oficialmente, não manifestam em suas vidas a autoridade que flui do trono de Deus. O inverso igualmente é verdadeiro. Pessoas piedosas destituídas de cargos oficiais expressam autoridade do alto constituídas nelas mesmas. Felizmente, as igrejas cristãs também possuem homens oficialmente empossados em cargos específicos conferindo posição de autoridade, e demonstrando autoridade procedente da vida divina. Em Jesus, vemos a manifestação plena da autoridade espiritual, pura, santa e perfeita. 

			Ao concluir o Sermão do Monte, Mateus relata que as pessoas estavam maravilhadas da sua doutrina. A razão principal: “porque ele as ensinava como quem tem autoridade e não como os escribas” (Mt 7.29). Aqui, é flagrante o comparativo. Os escribas, em sua maioria, detinham vasto conhecimento da lei de Deus, e ocupavam posição de destaque frente à comunidade de Israel. A ilustração é perfeita para reafirmar o que está sendo abordado. O profundo conhecimento por si só não é credencial para confirmar autoridade, uma vez que até as pessoas mais simples percebem quando há um divórcio entre o conteúdo do ensino e da pessoa que ensina. Ou seja, o que ela ensina pode ser algo substancioso, mas não faz parte da realidade de sua vida. O Mestre, após a ressurreição, apareceu aos seus discípulos na Galileia, falando-lhes: “Toda a autoridade me foi dada no céu e na terra” (Mat 28.18). Sua infinita autoridade não pode ser contida pelo universo. Somente ele tinha autoridade plena não somente para ensinar, mas para perdoar pecados (Mt 9.1-6), expelir demônios (Mt 9.32,33), controlar os elementos da natureza (Lc 8.24,25), curar toda sorte de enfermidades (Mt 15.29-31) e até mesmo ressuscitar mortos (Jo 11.43,44). O Mestre é a encarnação da verdadeira autoridade.

			Quarto, seu ensino revelava humildade. Penso ser o maior desafio para quem possui conhecimento extra administrar o sentimento de superioridade. Aqueles que caem em tentação perseguem originalidade e apreciam ser vistos como únicos, os melhores. Somente Jesus é original. Ele é a genuína fonte de inspiração para todos. Todo homem com a missão de ensinar deve estar respaldado pelo ensino de outros mestres precedentes. Certamente, é possível acrescentar novos aspectos, mas sempre reconhecendo a contribuição preciosa de outros, inclusive citando-os em suas prédicas. Não é por acaso que Paulo, na carta aos filipenses, exorta: “Nada façais por partidarismo ou vanglória, mas por humildade, considerando cada um os outros superiores a si mesmo” (Fp 2.3), e Tiago: “Meus irmãos, não vos torneis, muitos de vós, mestres, sabendo que havemos de receber maior juízo” (Tg 3.1). 

			A humildade é a mãe de todas as virtudes, a primeira, por isso, a ser citada entre as Bem-aventuranças do Sermão do Monte. Jesus é a encarnação da autêntica humildade. Nenhum outro poderia dizer de si mesmo “ser humilde” sem pecar. Ele, contudo, falou: “[...] aprendei de mim, porque sou manso e humilde de coração” (Mt 11.29). Por essa razão é que citei anteriormente que o Mestre é a encarnação da humildade. Muitos podem ter momentos de atitudes humildes, mas, singularmente, Jesus, e mais ninguém, é essencialmente humilde. 

			Enquanto discorro sobre este tópico, vem-me à mente a figura do Rei entrando em Jerusalém montado em um jumentinho. Os humildes desta terra que me perdoem, mas Jesus é o humilde incomparável. A Palavra diz que Jesus a si mesmo se esvaziou, assumindo a forma de servo, e a si mesmo se humilhou, tornando-se obediente até a morte, e morte de cruz. Quando Ele diz no Evangelho expressões como: “O meu ensino não é meu, e sim daquele que me enviou” (Jo 7.16) ou “Quando levantardes o Filho do Homem, então sabereis que Eu Sou, e que nada faço por mim; mas falo como o Pai me ensinou” (Jo 8.28) revela o seu caráter puro, sua alegria em compartilhar a glória de seu ensino com o Pai, e mais: atribuir ao Pai a originalidade de seu maravilhoso ensino. Nosso Mestre é o resplendor da humildade, ofuscando tudo o mais.

			Examinando os Evangelhos, é surpreendente a diversidade de maneiras como Jesus ensinava. Valia-se de ilustrações a partir das coisas criadas, aproveitando-se dos cenários da geografia da Palestina, da linguagem agrícola, da diversidade da criação, materiais insignificantes como copo, moeda, roupa, enfim, possuía uma criatividade inesgotável. Intencionalmente, utilizava hipérboles, ou seja, um exagero proposital para dar ênfase. Por exemplo, Jesus acusou os fariseus de serem guias de cegos, que coavam o mosquito, engoliam o camelo (Mt 23.24). Alguns bem extremados como: “E, se a tua mão direita te faz tropeçar, corta-a e lança-a de ti; pois te convém que se perca um de teus membros, e não vá todo o teu corpo para o inferno” (Mt 5.30). 

			Outro precioso recurso eram as parábolas, pequenas estórias forjadas para extrair um ensinamento fundamental. Sem dúvida, seu instrumento favorito para ocultar dos hipócritas fariseus os mistérios do Reino de Deus. Aos pequeninos escolhidos, ele as explicava. Tal condição é vista na parábola do semeador. Após ter sido contada por Jesus, seus discípulos perguntaram: “Por que lhes falas por parábolas? Ao que respondeu: Porque a vós outros é dado a conhecer os mistérios do reino dos céus, mas àqueles não lhes é isso concedido” (Mt 13.11). Então, ele dá sequência, explicando aos discípulos o significado da parábola compartilhada.

			Outra forma de abordagem do Mestre era fazer uso de perguntas. Sócrates (469 a.C. – 399 a.C.), filósofo grego, mestre de Platão, é considerado um dos fundadores da filosofia ocidental. Ele tinha um círculo de jovens aprendizes, e seu método de ensino básico, batizado de “método socrático”, tinha como premissa fazer sucessivas perguntas indutivas, a fim de que cada aluno pensasse e pudesse atinar com uma verdade. Seu método também pode ser compreendido como o sentido de dar à luz, parir conhecimento. O princípio buscava a construção de conhecimento e não mera transmissão de ideias. 

			O Mestre eterno, antes de todas as coisas, certamente bem antes de Sócrates, na eternidade passada, em seu ministério, sobretudo confrontador, utilizava a ferramenta indagadora não para ser esclarecido ou porque tivesse alguma dúvida, e sim para introduzir verdades de importância eterna. Em outras ocasiões, as perguntas destinavam-se a expor as motivações de seus opositores, fazendo-os emudecer. Stuart Olyott, em seu livro, comentou:

			“Perguntas são coisas maravilhosas, não é verdade? O que acontece quando um pregador faz uma pergunta? A resposta é que você tenta responder! Isso acontece, seja em voz alta ou baixa. No momento em que você tenta responder, ainda que interiormente, a pregação deixa de ser um monólogo. Torna-se um diálogo. Dentro de sua mente, você não ouve somente a voz do pregador, mas também a sua própria voz. De repente, tudo passa a ser mais interessante. 

			Nosso Senhor é um mestre em tais perguntas, e os melhores pregadores na história têm seguido o seu exemplo” (OLYOTT, Stuart, Ministrando como o Mestre, São José dos Campos, editora Fiel, 2019, p. 14).

			Li os Evangelhos cuidadosamente e constatei que Jesus fez mais de cento e cinquenta perguntas distintas, boa parte delas de significativa relevância. O propósito deste livro é desenvolver algumas de suas perguntas em capítulos, procurando extrair ao máximo o significado e o que podemos aprender e aplicar em nossa vida. 

			Jesus de Nazaré é pura inspiração como O Mestre:

			Nunca fugiu aos debates mais provocativos vindos dos mestres da Lei.

			Orador que atraía todos os públicos. Mesmo que falasse por horas a fio, ninguém se cansava, ao contrário, ficavam dominados.

			Poeta incomparável, apropriava-se das imagens da natureza criadas por Ele mesmo. 

			O conteúdo inédito de Suas pregações exalavam o perfume das palavras nunca ouvidas até então.

			A voz era humana, mas a entonação divina era como bálsamo para os ouvidos e corações.

			O olhar direto, atingindo a multidão de olhos expectantes, penetrava, promovendo santa hipnose.

			A postura humilde e despretensiosa dava-lhe um ar de majestade não pretendida. 

			As palavras fluíam plenas de significado, dispensando a necessidade de certificado de autenticidade.

			Nenhum homem na história ensinou mais do que Jesus de Nazaré sem usar as palavras verbalmente.

			Não falava para agradar a si mesmo ou à plateia, e sim ao Pai Celeste.

			Nunca fez uso do discurso politicamente correto, e sim o pronunciamento reto.

			Enfim, como diz as Escrituras: “Jamais alguém falou como este homem” (Jo 7.46).

		


		
			Capítulo 1

			“Quem diz o povo ser o Filho do Homem?”

			(Mateus 16.13)
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			A pergunta feita por Jesus a seus discípulos tem a ver com sua identidade. Em um primeiro momento, Ele procura a resposta daqueles que não o conheciam de fato: o povo de Israel. Apesar de ser a nação escolhida por Deus para trazer em sua descendência o Messias, a maioria não o conheceu. Embora, dentre o povo, houvesse um grupo de homens conhecedores da Lei e dos escritos proféticos do Antigo Testamento, não 
O reconheceram. Os escribas, fariseus e saduceus formavam esse colegiado especializado em saber a respeito das promessas de Deus. Aprende-se, com isso, que não basta ser sabedor da letra com toda a erudição para professar conhecer as realidades espirituais. A sabedoria do céu nada tem a ver com a da terra. 

			Respostas inadequadas foram dadas quanto a quem Ele era: João Batista, Elias, Jeremias ou algum dos profetas. Jesus dá sequência ao assunto e dirige uma outra pergunta a seus discípulos: “Mas vós, continuou ele, quem dizeis que eu sou?” (Mt 16.15). Pedro prontamente se antecipou e declarou: “Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo” (Mt 16.16). Oh, bendita afirmação! Pedro acertou na mosca! Tal confissão arrancou do Mestre palavras que reconheciam a resposta do pescador iletrado da Galileia como algo sobrenatural: “Bem-aventurado és, Simão Barjonas, porque não foi carne e sangue que to revelaram, mas meu Pai, que está nos céus” (Mt 16.17). 

			O Mestre, ao dizer isso, traz à luz o conceito de que o conhecimento espiritual nada tem a ver com carne e sangue, ou seja, com o mundo natural ou terreno. Para isso, Ele emprega a palavra “revelação” a fim de designar o divino conhecimento. A verdadeira sabedoria é ensinada pelo Espírito Santo. Ele é quem produz revelação celestial. O apóstolo Paulo, ao escrever sua primeira carta à igreja de Corinto, articula com maestria este ensino cristão fundamental: “Falamos a sabedoria de Deus em mistério, outrora oculta, a qual Deus preordenou desde a eternidade para a nossa glória; sabedoria essa que nenhum dos poderosos deste século conheceu; porque, se a tivessem conhecido, jamais teriam crucificado o Senhor da glória; mas como está escrito: “Nem olhos viram, nem ouvidos ouviram, nem jamais penetrou em coração humano o que Deus tem preparado para aqueles que o amam’. Mas Deus no-lo revelou pelo Espírito” (1 Co 2.7-10a). Perceba que aqui claramente é mostrada a sabedoria do alto vinculada ao Espírito e à revelação. Ela definitivamente não é adquirida com talento ou recurso natural.

			Ao ler os capítulos 1 e 2 da Primeira Carta aos Coríntios, você poderá constatar que Paulo está tratando o assunto da Pessoa de Cristo, e esse crucificado. A mente especulativa e perspicaz dos gregos de Corinto não podia discernir quem era Cristo e a razão de sua morte na cruz. Careciam da revelação do Espírito de Deus. 

			Ocorre-me, a título de ilustração, citar um humilde personagem bíblico pouco lembrado no tempo em que Jesus nasceu: Simeão. O Evangelho refere-se a ele como justo e piedoso, que esperava a consolação de Israel. Perceba o que diz o texto: “O Espírito Santo estava sobre ele. Revelara-lhe o Espírito Santo que não passaria pela morte antes de ver o Cristo do Senhor” (Lc 2.25,26). Simeão não era um doutor em divindade, muito menos PhD em Teologia. Entretanto era homem cheio do Espírito Santo e, por isso, recebeu a revelação de Cristo. Ao tomar no templo o menino Jesus nos braços, exclamou: “Agora, Senhor, podes despedir em paz o teu servo, segundo a tua palavra; porque os meus olhos já viram a tua salvação, a qual preparaste diante de todos os povos: luz para revelação aos gentios, e para a glória do teu povo de Israel” (Lc 2.29-32). 

			Incrível! Simeão não somente reconheceu o Messias Salvador ainda bebê, como compreendeu que a salvação não ficaria restrita à nação de Israel, mas se estenderia para todos os povos, raças, línguas e nações da terra. Simeão e Pedro obtiveram a revelação a respeito de quem era Jesus de Nazaré: o Cristo, o Enviado, o Ungido, o Filho do Deus vivo!

		


		
			
A pessoa de Cristo e a identidade do cristianismo

			A identidade do cristianismo está ligada visceralmente à identidade de Cristo. A fé cristã simplesmente nada significa se Cristo for subtraído. Os primeiros convertidos cristãos, em sua maioria judeus, eram vistos como mais uma seita de cunho judaico. A Igreja estava em processo de se distinguir de todas as nuanças religiosas da época, e se firmar como uma comunidade única, nada tendo a ver com os pressupostos religiosos vigentes. 

			No início, era obscura a caracterização desse novo movimento, chamado de seguidores do Caminho (Atos 9.2), de invocadores do Nome de Jesus (Atos 9.14) e de seita dos nazarenos (Atos 24.5). A palavra “cristão” aparece três vezes no Novo Testamento (Atos 11.26; 26.28; 1Pe 4.16). A primeira vez que os discípulos foram assim chamados foi em atos 11.26: “E partiu Barnabé para Tarso à procura de Saulo; tendo-o encontrado, levou-o para Antioquia. E, por todo um ano, se reuniram naquela igreja e ensinaram numerosa multidão. Em Antioquia, foram os discípulos, pela primeira vez, chamados cristãos”. 

			O início da história do cristianismo se desenvolveu com “dores de parto” no sentido de definir a Pessoa de Cristo. Todo o foco é direcionado em construir a identidade cristã a partir da compreensão da natureza de Jesus Cristo. A pergunta ainda ecoa nos dias de hoje: “Quem diz o povo ser o Filho do Homem?” (Mt 16.13). Ele é o mistério de Deus nas palavras de Paulo: “Para que o coração deles seja confortado e vinculado juntamente em amor, e eles tenham toda a riqueza da forte convicção do entendimento, para compreenderem plenamente o mistério de Deus, Cristo” (Cl 2.2). 

			Apesar de o Senhor ser insondável e Sua encarnação inescrutável, é possível conhecê-Lo em todo seu esplendor e glória, ainda que não plenamente. Paulo, inspirado, redige: “Evidentemente, grande é o mistério da piedade: Aquele que foi manifestado na carne foi justificado em espírito, contemplado por anjos, pregado entre os gentios, crido no mundo, recebido na glória” (1Tm 3.16). O apóstolo ainda afirma: “Porquanto há um só Deus e um só mediador entre Deus e os homens, Cristo Jesus, homem” (1Tm 2.5). Hoje, a Igreja de Cristo desfruta do conhecimento dEle. O Filho de Deus comporta uma única Pessoa e duas naturezas: divina e humana, unidas sem fusão ou confusão, sem mistura. Perfeito Deus, Perfeito Homem. 

			O que hoje nos parece tão claro com respeito a Jesus se apresentar como verdadeiro Deus e verdadeiro homem custou séculos de polêmicas, debates, concílios e anátemas. Passarei a enumerar brevemente algumas concepções contrárias à Palavra de Deus que tentaram responder a intrigante pergunta que o Mestre fez aos seus discípulos pelos lados de Cesareia.

			O ebionismo, composto por um grupo de religiosos judeus, representava uma das seitas judaico-cristãs, surgido após a invasão de Jerusalém pelo general Tito no ano 70 d.C. Alguns estudiosos creem que os judaizantes que perseguiram Paulo com tanta voracidade pertenciam a essa categoria. A palavra ebionita deriva do hebraico “ebyônîm” e significa “pobres”. Eles amavam a Lei mosaica e criam que Jesus Cristo era um simples homem, porém de conduta irretocável, cumpridor da lei e sucessor de Moisés. Negavam a divindade do Senhor. O texto que eles usavam para sustentar sua crença: “O Senhor, teu Deus, te suscitará um profeta do meio de ti, de teus irmãos, semelhante a mim; a ele ouvirás” (Dt 18.15). Os ebionitas causaram alguns problemas na Igreja até o século IV d.C., saindo do cenário como grupo cristão.

			O docetismo, por sua vez, negava a humanidade de Jesus. Docetismo provém da palavra grega “dokeô”, significando “parecer”. A doutrina de raiz gnóstica sustentava que todos os elementos humanos de Jesus não eram reais. Para os docetistas, a matéria é má e, consequentemente, a divindade não poderia “vestir-se” da humanidade. Portanto, Jesus não passava de uma espécie de “fantasma”. Foi a principal heresia do segundo século, entretanto pouco afetou os cristãos. Os ensinos dos pais apologistas e, sobretudo, do apóstolo João, salvaguardaram a Igreja de Cristo. 

			Algumas doses da vacina joanina foram: “Nisto reconhecemos o Espírito de Deus: todo espírito que confessa que Jesus Cristo veio em carne é de Deus. Porque muitos enganadores têm saído pelo mundo afora, os quais não confessam Jesus Cristo vindo em carne; assim é o enganador e o anticristo” (1 Jo 4.2; 2 Jo 7). Irineu de Lião (120 – 202), considerado o pai antignóstico, escreveu em sua principal obra, Adversus Haereses (contra as heresias), a respeito da encarnação de Cristo, a qual, sem ela, não seria possível conduzir o processo redentor de salvação.

			Como é possível negar a plena humanidade de Jesus? Paulo diz que Ele foi reconhecido na forma de um ser humano (Fp 2.7). Ora, Hendriksen muito bem enumera características que demonstra o Homem Jesus igual aos demais homens:

			“Porventura, vieram a este mundo pelo processo natural de nascimento? Ele também (Lc 2.7).

			Foram eles envoltos em panos? (Ez 16.4). Ele também (Lc 2.7).

			Cresceram? Ele também (Lc 1.80; 2.40,52).

			Tiveram irmãos e irmãs? Ele também. 

			Aprenderam uma profissão? Ele também (Mc 6.3).

			Experimentaram, algumas vezes, fome, sede, cansaço, sono? Ele também (Mt 4.2; Jo 4.6,7; Mc 4.38).

			Experimentaram tristezas ou ira? Assim também ele (Mc 3.5).

			Choraram algumas vezes? Assim também ele (Jo 11.35).

			Alegraram-se, por exemplo, em casamento? Ele também participou de um casamento (Jo 2.1,2).

			Estavam destinados a morrer? Também ele (Jo 10.11).

			Em sua condição total, portanto, ele foi reconhecido como um ser humano. Seu porte e aspecto eram como os demais homens. Sua maneira de se vestir, seus costumes e hábitos se assemelhavam aos de seus contemporâneos” (HENDRIKSEN, William. Comentário do Novo Testamento, Efésios e Filipenses. São Paulo, Cultura Cristã, 2005, p. 481,482).

			O arianismo é talvez a maior heresia cristológica, principalmente pelas repercussões causadas posteriormente. Ele surge no século IV em Alexandria, no norte da África. Seu autor, Ário, era presbítero da igreja e foi o propositor da falsa doutrina que negava a plena divindade de Jesus. Fez oposição ao bispo de Alexandria, que sustentava a doutrina da Trindade e a distinção das três Pessoas dentro da unidade divina. 

			Ário afirmava que o Verbo fora criado. Um dos lemas populares difundidos por seus adeptos era: “Houve um tempo em que o Verbo não era”. Homens poderosos faziam coro ao discurso ariano, por exemplo, o historiador Eusébio de Cesareia, autor da magnífica obra História Eclesiástica. Em 325, o imperador Constantino convocou o primeiro Concílio na cidade de Niceia para debater o assunto. Resumindo, três propostas teológicas se apresentaram. A palavra grega chave usada nas discussões era “ousios” (substância). 

			A primeira proposta, dos arianos radicais, usou a palavra “anomoios”, ou seja, que a substância ou essência do Pai era diferente da do Filho. A segunda, mais moderada, empregou o termo “homoiousios”, em que o Verbo tem substância parecida com a do Pai (semiarianismo). A terceira, defendida pelo diácono de Alexandre, Atanásio, propôs a fórmula “homoousios”, Deus Pai e Deus Filho são da mesma substância e co-Eternos. Essa posição saiu vitoriosa, mas longe de seu desfecho final. Posteriormente, a corrente ariana reviveu, e o próprio Atanásio sofreu vários exílios. Somente no Concílio de Constantinopla, em 381, o arianismo foi condenado de forma absoluta e irreversível. 

			O grupo das “Testemunhas de Jeová” apregoam uma doutrina semelhante ao arianismo. O primeiro Credo resultante do Concílio de Niceia assim foi escrito:

			“Cremos em um só Deus, Pai Onipotente, criador de todas as coisas visíveis e invisíveis. E em um só Senhor, Jesus Cristo, o Filho de Deus, gerado como unigênito do Pai, isto é, da substância do pai, Deus de Deus, Luz de luz, Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, gerado não feito, de uma só substância (homoousios) com o Pai, pelo qual foram feitas todas as coisas, as que estão no céu e as que estão na terra; o qual por nós, seres humanos, e por nossa salvação desceu, se encarnou e se fez pessoa humana e sofreu e ressuscitou ao terceiro dia, subiu ao céu, e novamente deve vir para julgar os vivos e os mortos; e no Espírito Santo”.
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